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APRESENTAÇÃO 
 
 

 

O projeto Atlas Pluviométrico é uma ação dentro do programa Gestão Estratégica da 

Geologia, da Transformação Mineral que tem por objetivo reunir, consolidar e organizar as 

informações sobre chuvas obtidas na operação da rede hidrometeorológica nacional. 

Dentre os vários objetivos do projeto Atlas Pluviométrico, destaca-se, a definição 

das relações intensidade-duração-frequência (IDF). Essas relações serão estabelecidas para os 

pontos da rede hidrometeorológica nacional que dispõe de registros contínuos de chuva, 

ou seja, estações equipadas com pluviógrafos ou estações automáticas. 

Entretanto, em localidades nas quais existem somente pluviômetros, ou seja, não 

existem registros contínuos das precipitações, obtidos com pluviógrafos ou estações 

automáticas, as relações IDF serão estabelecidas a partir da desagregação das precipitações 

máximas diárias. 

As relações IDF são importantíssimas na definição das intensidades de precipitação 

associadas a uma frequência de ocorrência, as quais serão utilizadas no dimensionamento de 

diversas estruturas de drenagem pluvial ou de aproveitamento dos recursos hídricos. Também 

podem ser utilizadas de forma inversa, ou seja, estimar a frequência de um evento de 

precipitação ocorrido, definindo se o evento foi raro ou ordinário. 

Na definição das relações IDF foram priorizados os municípios onde serão mapeadas, 

pela CPRM-Serviço Geológico do Brasil, as áreas suscetíveis a movimentos gravitacionais de 

massa e inundação. 

Este relatório, que acompanhará a carta municipal de suscetibilidade, apresenta a 

equação  IDF  estabelecida  para  o  município  de  Diadema  por  Martinez  e  Magni  (1999), 

utilizando os registros contínuos da estação pluviográfica IAG-USP, código DAEE E3-035 e 

código ANA 0234659. 

 



 

 

 

1 - INTRODUÇÃO 

A equação definida pode ser utilizada no município de Diadema e regiões circunvizinhas. 
  
O município Diadema está localizado na Região Metropolitana de São Paulo e faz parte 

da Região do Grande ABC Paulista, sua distância até capital é de 17 km. Tem como municípios 
limítrofes São Bernardo do Campo e a Capital São Paulo. O município possui área de 30,796 

Km². Sua população, em 2013, segundo estimativa do IBGE, é de 406.718 habitantes. A Figura 
01 apresenta a localização do município. 

 

 
Figura 01 – Localização do Município (Fonte: Google Earth e IBGE, 2014) 

 
2 - EQUAÇÃO 

 
A equação IDF para a cidade de Diadema foi definida por Martinez e Magni (1999), 

utilizando os dados do posto pluviográfico do IAG-USP, código DAEE E3-035 e código ANA 
02346059, localizado na Latitude 23°39’ S e Longitude 46°38’ W. A estação está a uma altitude 
de 780 m. O período de dados utilizados no trabalho foram os seguintes: 1933 a 1997 (65 anos). 

 
A equação estabelecida é a seguinte: 

 
𝒊𝒕,𝑻 = 𝟑𝟗, 𝟑𝟎𝟏𝟓(𝒕 + 𝟐𝟎)−𝟎,𝟗𝟐𝟐𝟖 + 𝟏𝟎, 𝟏𝟕𝟔𝟕(𝒕 + 𝟐𝟎)−𝟎,𝟖𝟕𝟔𝟒[−𝟎, 𝟒𝟔𝟓𝟑 − 𝟎, 𝟖𝟒𝟎𝟕. 𝑳𝒏(𝑳𝒏(𝑻 (𝑻 − 𝟏)⁄ ))]       (1) 

 
onde i é a intensidade da chuva (mm/min), correspondente à duração t (minutos) e período de 
retorno T (anos) 
 
A equação é válida para durações entre 10 min ≤ t ≤ 1440 min. A tabela 01 apresenta as 
intensidades calculadas em mm/h para diferentes durações e tempos de retorno.  
 
 
  



 

 

 

 
Tabela 01 – Intensidades calculadas com a equação de Diadema (mm/h) 

 Duração (minutos) 

T (anos) 10 15 20 30 45 60 120 180 240 360 480 720 840 1080 1440 

2 97,3 84,4 74,6 60,7 47,6 39,3 23,4 16,8 13,2 9,3 7,2 5 4,4 3,5 2,7 

5 126,9 110,2 97,5 79,5 62,6 51,8 31,1 22,4 17,6 12,5 9,7 6,8 5,9 4,7 3,7 

10 146,4 127,3 112,7 92 72,5 60,1 36,1 26,1 20,6 14,6 11,4 8 7 5,6 4,3 

15 157,4 136,9 121,3 99,1 78,1 64,7 39 28,2 22,3 15,8 12,3 8,6 7,5 6 4,7 

20 165,2 143,7 127,3 104 82 68 41 29,7 23,4 16,6 13 9,1 7,9 6,4 4,9 

25 171,1 148,9 131,9 107,8 85,1 70,5 42,5 30,8 24,3 17,3 13,5 9,5 8,3 6,6 5,1 

30 176 153,1 135,7 110,9 87,5 72,6 43,8 31,7 25 17,8 13,9 9,8 8,5 6,8 5,3 

35 180 156,6 138,9 113,5 89,6 74,3 44,8 32,5 25,7 18,2 14,2 10 8,7 7 5,4 

40 183,6 159,7 141,6 115,8 91,4 75,8 45,8 33,2 26,2 18,6 14,5 10,2 8,9 7,1 5,5 

45 186,7 162,4 144 117,8 93 77,1 46,6 33,8 26,7 18,9 14,8 10,4 9,1 7,3 5,6 

50 189,4 164,9 146,2 119,5 94,4 78,3 47,3 34,3 27,1 19,2 15 10,6 9,2 7,4 5,7 

55 191,9 167,1 148,1 121,1 95,6 79,3 47,9 34,8 27,5 19,5 15,2 10,7 9,4 7,5 5,8 

60 194,2 169,1 149,9 122,6 96,8 80,3 48,5 35,2 27,8 19,8 15,4 10,9 9,5 7,6 5,9 

65 196,3 170,9 151,5 124 97,9 81,2 49,1 35,6 28,1 20 15,6 11 9,6 7,7 6 

70 198,3 172,6 153 125,2 98,9 82 49,6 36 28,4 20,2 15,8 11,1 9,7 7,8 6 

75 200,1 174,2 154,4 126,4 99,8 82,8 50 36,3 28,7 20,4 15,9 11,2 9,8 7,8 6,1 

80 201,8 175,6 155,8 127,4 100,6 83,5 50,5 36,6 28,9 20,6 16,1 11,3 9,9 7,9 6,1 

85 203,4 177 157 128,4 101,4 84,2 50,9 36,9 29,2 20,7 16,2 11,4 10 8 6,2 

90 204,9 178,3 158,2 129,4 102,2 84,8 51,3 37,2 29,4 20,9 16,3 11,5 10 8,1 6,2 

95 206,3 179,6 159,3 130,3 102,9 85,4 51,6 37,5 29,6 21,1 16,5 11,6 10,1 8,1 6,3 

100 207,6 180,8 160,3 131,2 103,6 86 52 37,7 29,8 21,2 16,6 11,7 10,2 8,2 6,3 
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